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A dispersão de sementes é um processo ecológico fundamental para a manutenção da 

biodiversidade vegetal, especialmente em florestas tropicais, onde a fauna desempenha um 

importante papel no deslocamento das plantas pela paisagem. Embora avanços recentes 

tenham ampliado o conhecimento sobre a frugivoria por peixes na Amazônia e no Pantanal, 

permanecem lacunas relevantes, sobretudo para espécies de pequeno porte e para os 

ambientes de riachos da Mata Atlântica. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo 

investigar, sob condições controladas de laboratório, o potencial da espécie de peixe 

Astyanax altiparanae (lambari-de-rabo-amarelo) como dispersor de sementes de espécies 

vegetais com frutos carnosos. Com base nisso, testou-se as seguintes hipóteses: 1) se a 

passagem da semente pelo trato digestivo de A. altiparanae potencializa a germinação e 2) 

a relação entre a probabilidade e o tempo de germinação com o comprimento do intestino. 

Os indivíduos foram submetidos a uma alimentação com frutos artificiais, feitos a partir de 

uma mistura de ração comercial e água, para que as sementes pudessem ser recuperadas 

das fezes de A. altiparanae e, posteriormente submetidas para germinarem (tratamento I) 

com as sementes que não passaram pelo trato digestivo (tratamento II) e o fruto artificial 

íntegro (tratamento III). Com isso, espera-se que A. altiparanae atue como potencial 

dispersor, promovendo maior taxa e menor tempo de germinação das sementes que 

passarem pelo trato digestivo do animal, quando comparados com os demais tratamentos 

das sementes. Os resultados contribuirão para o entendimento da função ecológica da 

espécie em ambientes de riacho e para estratégias de manutenção das matas ciliares. 
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